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ROTEIRO SIMPLES PARA PLANEJAMENTO DA CAMINHADA DE UM GRUPO
Para um bom planejamento alguns elementos são necessários,. Entre eles não pode faltar a participação dos jovens. A participação ajuda, todos a serem parte da história que está sendo construída e ela se sente mais responsável em se comprometer com os objetivos definidos. 

Sempre ajuda também ter claro o que é planejar. Segundo Gandim “Planejar é transformar a realidade numa direção escolhida. É organizar a própria ação do grupo sobretudo. É implantar um processo de intervenção na realidade. É aproximar a realidade de um ideal” 

A seguir apresentamos um caminho para que o grupo ou organização possa fazer um bom planejamento da sua caminhada.

1º passo

Colocar no quadro ou em um cartaz os seguintes dizeres:

“Qualquer atividade de nossa vida pessoal, profissional, religiosa e política, para ser consciente precisar ser preparada, planejada e pensada.”

“Quem pensa sobre o que faz, faz melhor.”

“Quem não sabe para onde vai, não chega. Quem não sabe onde está, não acha caminho”

Motivar para formar duplas ou trios para responder através de uma breve conversa seguindo as perguntas abaixo:

· Quantas horas você dedica: o trabalho, descanso, alimentação,  higiene pessoal, lazer,estudo, oração, sono, grupo de jovem, e a não fazer nada? 

· Tente perceber que tempo você gasta no dia, na semana com essas atividade? 

· Que conclusões você chega após a partilha?


2º passo


Motivar os participantes para o trabalho a seguir, que pode ser feito por pequenos grupos ou serem respondidos no grupo grande, o que exige um tempo maior de 
discussão.


* Para todos os passos que forem dados escolher uma pessoa para fazer os registros, anotações das falas dos participantes. Ao final de cada passo dado fazer a leitura para ver se o grupo concorda com o que está registrado.  

Perceber a situação da realidade local 

Organizar os participantes para fazerem um levantamento da realidade local (bairro, cidade, estado...) nos aspectos: cultural, econômico, religioso, educacional... como a juventude aparece nesta realidade? Quais são as dores e alegrias?

Fazer uma partilha no plenário. Ao terminar todos juntos  fazer um levantamento dos  sinais de vida e de morte presentes na realidade levantada.

Motivar o grupo para agradecer ou pedir perdão a Deus e aos irmãos a partir do que foi visto.
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Olhando para a realidade do grupo 

· Qual o número de participantes do nosso grupo? 

· Qual o tempo de existência dele?

· Como é a maioria dos participantes do nosso grupo? Como se comporta? Tem mais gente da cidade? Da periferia ou da zona rural?

· Quem tem acompanhado o nosso grupo? 

· Como são preparadas as reuniões?

3º passo


     Olhando para a realidade levantada, nos dois passos anteriores, motivar o grupo para responder que resultados esperam alcançar com o trabalho do grupo em um ano?


4º passo

Diante da realidade percebida, motivar os participantes para levantar as 5 maiores dificuldades/problemas que o grupo tem percebido.

5º passo

As dificuldades apontam que nossa ação esta necessitando de respostas. Olhando para essas dificuldades vamos levantar quais seriam as nossas maiores necessidade? 

6º passo

Não podemos escolher todas essas necessidades para serem executadas. Temos que priorizar duas delas para planejar.





7º passo


 


Para concretizar essas prioridades temos de responder aos seguintes passos:

O QUE FAZER?

Para resolver um problema geralmente são necessárias várias ações, atitudes, gestos, reuniões, estudos, etc. O importante é buscar uma solução criativa.

COMO FAZER?
Não basta apontar o que fazer, é necessário levantar também como serão feita as sugestões apresentadas. Por exemplo, será através de palestras? Com debates, leituras?

QUANDO FAZER?

Já apontamos respostas para solucionar o problema, trata-se agora de ver a melhor época para realizar as mesmas. Um estudo por, exemplo, pode durar um dia todo, uma tarde, podendo também acontecer durante uma ou mais reuniões.

COM QUEM FAZER?

É momento agora de pensar quem será envolvido: os participantes que vão receber a proposta, quem serão os responsáveis por executar, com quem fazer parceria e a divisão de tarefas.

ONDE SERÁ FEITO?
É hora de prever. Isso ajuda a não acumular atividades para o mesmo local, ajuda ainda a diversificar e descobrir novos espaços.
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PARA QUE SERÁ FEITO?

Colocar no papel o resultado que esperamos: ajuda a olhar para o problema e dizer o que queremos solucionar/resolver.

PARA QUEM SERÁ FEITO

Trata-se de dizer quem será beneficiado com essas ações

RECURSOS NECESSÁRIOS
Possibilita perceber o que é necessário para realizar com sucesso o que foi proposto: verba, material, equipamentos...

ROTEIRO PARA PLANEJAMENTO DA CONVOCAÇÃO, ARTICULAÇÃO, NUCLEAÇÃO DE NOVOS GRUPOS

1) Descreva a situação e a realidade da juventude do local em que se deseja convocar, articular, e organizar novos grupos. Procure descrever toda a situação prévia da maioria:  onde moram, como se divertem, se trabalham, situação afetiva, sonhos, medos, alegrias, comportamento. 

2) Quais são as motivações dos agentes da diocese, da paróquia ou da comunidade para convocar, articular e organizar novos grupos?

3) Que processo/caminho se deseja percorrer com esses grupos que serão convocados, articulados, organizados?

4) Qual é a faixa etária do grupo que se deseja convocar?

5) Quais são as pessoas, equipes, assessores, educadores que se dispõem ou serão chamados a acompanharem esses grupos?

6) Que etapas, momentos serão trabalhados com eles?

7) Que recursos serão utilizados para trabalhar com o grupo?
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